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A nossa renovação

Pedrosa Ferreira

EDITORIAL

Setembro é o mês em que recome-
çam as actividades nas paróquias. 
Programa-se o novo ano pastoral, 
tendo em vista a nossa renovação 
espiritual.

Renovar a fé
A renovação da águia exige deter-

minação e esforço. Também a nossa 
renovação espiritual, ao longo dos 
dias, exige que nos comprometamos 
em renovar todo o nosso ser, para nos 
libertarmos do homem velho e nos 
revestirmos do homem novo.

Convencidos verdadeiramente que 
é bom acreditar em Jesus e caminhar 
na vida com Ele, precisamos de nos 
renovarmos, com a força do Espírito e 
voarmos alto à semelhança das águias. 
Este novo ano pastoral é tempo de 
renovar a fé.

A águia é uma ave que chega a 
alcançar 70 anos. Porém, para chegar 
a essa idade, aos 40 anos tem de tomar 
uma difícil decisão. As unhas torna-
ram-se flexíveis e assim não consegue 
agarrar os animais para se alimentar. O 
bico tornou-se curvo, o que não a ajuda 
a caçar. As asas estão mais grossas e 
tornan-se mais difícil voar.

Neste momento da vida tem apenas 
uma alternativa: morrer ou enfrentar 
um processo de renovação que dura 
150 dias.

Este processo consiste em voar para 
o alto de uma montanha e alojar-se 
num ninho próximo de uma parede. 
Em seguida, começar a bater com o 
bico até o arrancar, e depois espe-
rar que nasça um novo bico. Com ele 
já poderá arrancar as unhas. Com as 
unhas novas, começará a arrancar as 
velhas asas. Passados 150 dias, está 
como nova e poderá viver mais 30 anos.

Mãos

Dia mundial da gratidão

Sorria e agradeça 
a todos os que 
querem o seu bem, 
a sua felicidade.

Terminada a Segunda Guerra 
Mundial,  a Alemanha foi ocupada 
pelas tropas americanas, inglesas 
e russas. Numa pequena cidade 
alemã os soldados americanos 
decidiram reconstruir a igreja. 

Um soldado encontrou nos des-
troços a cabeça de um Jesus cru-
cificado muito antigo. Mostrou-o 
aos companheiros que sugeriram: 
“Procuremos os outros pedaços e 
reconstruamos o crucifixo”.

Eles assim fizeram. Encontra-
ram muitos fragmentos. Dois sol-
dados tentaram recompor o cru-
cifixo, mas nenhum conseguiu 
encontrar as mãos de Jesus. Quan-
do a igreja foi reconstruída, colo-
caram o crucifixo junto do altar, 
mas sem as mãos. Então um solda-
do colocou aos seus pés um cartaz 
com estas palavras: “Agora tenho 
apenas as tuas mãos”.

De facto, Cristo precisa não só 
das nossas mãos, mas também 
da nossa boca, dos nossos pés, de 
tudo. Ele, agora invisível, precisa 
de nós para tornar visível na nos-
sa terra os seus gestos de outro-
ra, quando percorria as terras da 
Palestina e manifestava o amor, a 
ternura e a misericórdia de Deus. 
Precisa das nossas mãos sempre 
disponíveis para servir com amor.
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens

Cavaleiro da IMACULADA

SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

www.vocacoes.salesianos.pt
Email: vocacao@salesianos.pt

Facebook | Instagram
Salesianos animação vocacional

JULHO DE 2020
DESPESA:
93.000 ex. jornal de Agosto Nº 1036 ................................... 2.176,20€
Correios e despacho ......................................................................2.491,01€
Santa Missa pelos benfeitores e leitore ......................................10,00€

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaborado-
res, recebemos as seguintes ofertas, que muito 
agradecemos:

Mª Conceição M. Ferreira, 10€; Mª Cunha, 
5€; Paróquia de Três Minas VPA, 10€; Lame-
las STS (Mª N. Ruas), 30€; Acácio Bonifácio 
Santos, 58€; Paróquia Oliveira S. Mateus, 
40€; Fátima (José D. Duarte), 5€; Soares & 
Feliciano Unip. Lda. - Lagoa, 50€; Paróquia 
de Semide (Vera L. Paiva), 52,83€; Paróquia 
de Seixas, (Judite Valente), 65€; Apostolado 
da Oração - Maceda Fragoso (João Queiroz), 
10€; S. Miguel do Couto STS, (Fernanda No-
vais), 20€; Tocha (José Fernando), 10€; Tocha 
(Lucília Quilheiro), 10€; Tocha (Edite Simões), 
30€; Vasco Pedro Branco, VNG, 15€; Gens 
GDM,20€; Castelo Branco (Pascoal Pereira), 
20€; José F. Morgado, 10€; Cervães (Fernan-
do S. Oliveira), 20€; Vila do Prado (Rosa Do-
res Costa), 30€; Barreiros AMR (Francisco J. 
Sousa), 50€; Bajouca (Mª Carreira Pedrosa), 
220€; Carnaxide (Mº C. Ribeiro), 10€; Geor-
gina Teixeira, 22€; Benfeitores de Requesende 
(Ana M. Ribeiro), 30€; Capela S. João Paulo 
II-Entroncamento VNP, 105€; S. Bento - Porto 
de Mós, (Mª Emília Rei), 10€; Capela Nª Sra. 
da Saúde R. Heroísmo - Porto, 20€

Preço: 1,00€
Pedidos

Edições Salesianas - Telf: 225 365 750
Rua Duque de Palmela, 11 | 4000-373 Porto

editora@edicoes.salesianos.pt
Mínimo 12 exemplares

EM DESTAQUE
Calendário 2021

70 dias com Domingos Sávio  ................1,00 €
70 dias com o Papa Francisco  ............... 1,50 €
70 dias com S. João Bosco  ......................1,00 €
70 dias com Madre Mazzarello ............1,00 €
A Beleza da oração  ...................................... 1,50 €
A Missão de Gabriel  ...................................1,00 €
A nossa história ............................................1,00€
A Virgem falou  ..............................................1,00 €
Advento e Natal em família  ...................1,00 €
As razões da nossa fé  .................................1,00 €
Beata Laura Vicunha  .................................1,00 €
Bem-aventuranças ..................................... 1,50 €
Boa noite  ..........................................................1,00 €
Conhecer Maria  ...........................................1,00 €
Creio na Vida Eterna  .................................1,00 €
Eu vi Jesus  ....................................................... 1,50 €
Evangelho popular  ...................................... 1,50 €
Falar de Jesus às crianças  .......................1,00 €
Família que reza  ........................................... 1,50 €
Felizes os misericordiosos  ...................... 1,50 €
Francisco e Jacinta  .................................... 3,00 €
Histórias da Bíblia   ..................................... 1,50 €
Mãe Margarida educadora .....................1,00€
Maio com Maria  .......................................... 1,50 €
Maria Auxiliadora  ...................................... 1,50 €
Mês do Coração de Jesus ........................ 2,00 €
Nem só de pão  ...............................................1,00 €
O mês de S. José ............................................ 1,50 €
O Pensamento de cada dia  .....................1,00 €
O santíssimo nome de Jesus ....................1.00€
Os sete sacramentos  ..................................1,00 €
Papa Francisco 365 mensagens ............1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................1,00 €
Quaresma em família  ................................1,00 €
Rezai assim ......................................................1,00 €
Rosário Bíblico  .............................................1,00 €
Sorria  .................................................................1,00 €
Sorria com os santos ..................................1,00 €
Tempo pascal em família  .........................1,00 €
Vai em paz  .......................................................1,00 €
Virgem do Rosário  ......................................1,00 €
Vivamos a missa ...........................................1,00 €
Viver com Deus  ............................................ 1,50 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:
Edições Salesianas
Rua Duque de Palmela, 11• 4000-373 PORTO
Telef. 225 365 750 • editora@edicoes.salesianos.pt

Encomendas: Mínimo 5 livros

MENSAGENS PARA OS JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Quando tens Cristo como amigo, 
tens alegria, serenidade, felicidade.

 z Como é belo anunciar o amor de 
Deus, que nos salva e dá sentido à nossa 
vida!

 z Cuidado com as comodidades! 
Quando nos rodeamos de conforto, 
facilmente nos esquecemos dos outros.

 z O que nos pode tornar felizes é a 
experiência do amor dado e recebido.

 z Uma família iluminada pelo Evan-
gelho é uma escola de vida cristã. Nela 
aprende-se a fidelidade, a paciência, o 
sacrifício.

 z A luz da nossa fé pode apagar-se se 
não a alimentamos com o amor e com as 
obras de misericórdia.

 z Refugiados não são números, são 
pessoas, são rostos, nomes e histórias, 
e assim devem ser tratados.

 z Vivemos numa sociedade que não 
deixa espaço para Deus, dia após dia. 
Isto enfraquece o nosso coração.

 z Entre a indiferença egoísta e o 
protesto violento, há uma opção sempre 
possível: o diálogo.

Ao enviar uma oferta para este jornal por Depósito 
Bancário ou Multibanco, avise-nos pelo telefone 
225 369 618 ou email: cavaleiro.imaculada@edicoes.
salesianos.pt
IBAN (NIB): PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5 (Millennium BCP)
Estrangeiro: IBAN (NIB) PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5

SWIFT/BIC: BCOMPTPL

Aos nossos leitores

Agradecem graças e enviam ofertas para a 
sua publicação

A S. Nuno de Santa Maria
João Rodrigues Valério, 50€
À Beata Alexandrina de Balasar
João Rodrigues Valério, 50€; 
Anibal Almeida Patrício, 5€
Ao menino Quincas
Plácida de Fátima Costa, 50€
A S. Judas Tadeu
Anibal Almeida Patrício, 10€
A S. João Bosco
Maria Glorinda Ribeiro, 10€; Ana Gonçalves 5€
Aos Santos Francisco, Jacinta Marco e Pe. Américo
Maria Amélia Reis Alves Paulino, 10€
A S. José Escrivá
Maria Vitória Ramos, 20€
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A criança que deu tudo
Uma vez, tive de ir à Etiópia. No 

momento da partida, vi-me rodeada 
de muitas crianças. Cada uma quis 
dar-me alguma coisa. Diziam elas: 
“Tome isto para as crianças”. 

No fim, uma criancinha que 
recebera pela primeira vez um cho-
colate, veio ter comigo e disse-me: 
”Leve o chocolate e dê-o às crianças 
da Etiópia”.

A jovem que encontrou  Jesus
Uma jovem francesa veio para 

Calcutá. Parecia preocupada. Duran-
te alguns dias, trabalhou na casa 
que temos para os moribundos. 

Ao fim de duas semanas, veio ter 
comigo, abraçou-me e  disse-me: 
”Encontrei Jesus!”  Perguntei-lhe 
onde o encontrara, e disse ela: “Na 
casa dos  moribundos”.  Perguntei-lhe 
o que tinha  f eito depois de o ter 
encontrado.  Respondeu ela: “Fui 
confessar-me e comungar pela pri-
meira vez em 15 anos”. Disse-me 
também que tinha enviado uma 
mensagem aos pais a contar a sua 
descoberta.

Olhei para ela e disse-lhe:
- Agora faz as malas e volta para 

casa. Distribui alegria, amor e paz 
aos teus pais.

Debaixo da árvore
Um dia, encontrei uma menina 

na rua e levei-a para o abrigo que 
temos para as crianças. Demos-lhe 
roupa limpa e fizemos tudo para que 
se sentisse feliz. Ao fim de algu-

mas horas, a menina fugiu. Procu-
rei-a mas não a encontrei em lado 
nenhum.

Ao fim de alguns dias, voltei a 
encontrá-la e levei-a de nova para 
a nossa casa. Fugiu de novo. Encon-
trei-a mais tarde com a mãe debai-
xo de uma árvore. Naquele dia tinha 
colocado duas pedras no chão e esta-
va a cozinhar e a fazer uma comi-
da especial para a sua filha. Ambas 
sorriam.

Perguntei à menina:
- Por que não queres ficar con-

nosco? Tinhas tantas coisas bonitas 
em nossa casa!

Ela respondeu:
- Não podia viver sem a minha 

mãe. Ela gosta muito de mim.

Justiça e Paz
A Comissão Nacional Justi-

ça e Paz é um organismo laical da 
 Conferência Episcopal Portuguesa. 
Tem como finalidade promover e 
desenvolver a Justiça e a Paz à luz 
do Evangelho e da doutrina social 
da Igreja. 

Cada diocese tem a sua comissão 
diocesana e pretende-se que essas 
comissões estejam sempre activas 
através de mensagens oportunas.

Padre Cruz
O Padre Cruz nasceu no ano de 

1859 em Alcochete e faleceu em 1948 
com 89 anos. Permanece a memória 
de uma vida dedicada aos pobres e 
carenciados. Este missionário iti-
nerante entrou para a Companhia 
de Jesus em 1940.

Uma nova Comissão Histórica 
trabalha para que avance o seu pro-
cesso de Beatificação e o Postulador 
é o Padre Dário Pedroso, Jesuíta.

Luísa Andaluz
Luísa Andaluz nasceu em Santa-

rém no ano de 1977. Sentindo o cha-
mamento para a vida consagrada, 
em 1923 fundou a Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de Fátima. 

O Papa Francisco declarou-a 
Venerável, abrindo o caminho para 
a sua beatificação. 

O seu programa de vida era 
“passar fazendo o bem, à imitação 
do Mestre”.

Salesianos do Haiti
Foi há 10 anos que um grande 

terramoto destruiu as escolas sale-
sianas, morrendo muitos  alunos e 
professores. As escolas profissio-
nais para os pobres ergueram-se 
de novo e, actualmente, as obras 
salesianas aumentaram, existin-
do já a Visitadoria do Haiti com 
várias obras destinadas aos pobres 
e abandonados, educando segundo 
o método de Dom Bosco.

IGREJA VIVA
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As histórias de Teresa

S   RRIA !
Prémios

Ele lamenta-se ao seu amigo:
– Viste a injustiça? 
– Qual injustiça?
– Premiaram tantos imbecis e não se 

lembraram de mim!

Julgamentos
– Roberto, julgava já morto e estás cheio 

de saúde.
– Mas quem te disse que tinha morrido?
– Sabes, há uns tempos para cá que as 

pessoas falam tão bem de ti!

Pesos
– Eu corto sempre o cabelo a zero para 

não sentir o seu peso!
– Eu nunca ando ao sol, para não ter de 

arrastar a sua sombra.

Celebra-se no dia 9 deste mês de Setembro a festa de Santa 
 Teresa de Calcutá, Prémio Nobel da Paz e canonizada em 2016. 
Recordamo-la com três histórias contadas por ela.



O CONTO DO MÊS

Discussões
Um dia, o mestre perguntou 

aos alunos:
– Sabeis por que é que as pes-

soas gritam, quando estão zan-
gadas?

– Eles não souberam respon-
der. Então o mestre disse-lhes:

– Dialogai entre vós para des-
cobrirdes as razões.

Os alunos não encontraram 
uma resposta que satisfizesse o 
mestre. Por isso, insistiu:

– Se a pessoa que está ao lado 
não é surda, por que será que gri-
tam tanto? Pensai melhor.

Teve de ser o mestre a explicar 
a razão dessa gritaria.  Disse-lhes:

– Quando duas pessoas estão 
zangadas, os seus corações estão 
afastados um do outro. Por isso, 
têm necessidade de gritar. Pelo 
contrário, quando duas pessoas 
gostam uma da outra, não preci-
sam de gritar. Reparai nos namo-
rados. Eles não gritam, falam 
suavemente porque os corações 
estão muito perto. Por vezes, 
nem precisam de dizer nada. 
Basta o olhar.

Foi assim que os alunos fica-
ram a saber porque é que as pes-
soas precisam de gritar quan-
do estão zangadas, mesmo sem 
serem surdas.

Quando discutires, não deixes que o 
teu coração se afaste do teu irmão. 
Que não se apague o fogo do amor 
que deve arder no teu coração.

O mundo inteiro é um palco e todos 
os homens e mulheres são simples-
mente actores.
Shakespeare

Apanham-se mais moscas com uma 
gota de mel do que com um barril 
de vinagre.
Francisco de Sales

É melhor fazer alguma coisa de 
medíocre do que sonhar eterna-
mente com a perfeição.
P. Palau

Eu não tenho mensagens para 
comunicar. A melhor mensagem é a 
minha vida.
M. Ghandi

O casal deve combater sem tré-
guas um monstro que tudo devora: 
a rotina.
H. Balzac

Com a língua podem fazer-se feri-
das mais profundas que com os 
dentes.
João Crisóstomo

A leitura é para a mente o que o 
exercício físico é para o corpo.
J. Addison
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INTENÇÕES DO PAPA
Setembro, 2020
INTENÇÃO DA ORAÇÃO UNIVERSAL

Respeito pelos recursos do planeta

Rezemos para que os recursos do pla-
neta não sejam saqueados mas parti-
lhados de forma justa e respeitosa.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios, etc.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir por mês. 
Que Maria Imaculada a todos abençoe.

VOLUNTÁRIOS

Teotónio nasceu em 
Ganfei (Valença do Minho) 
aproximadamente no ano de 
1082. Os seus pais eram ricos 
e educaram piedosamente 
o seu filho desde a infância. 
Quando o seu tio foi nomeado 
bispo de Coimbra, levou-o con-
sigo para a cidade e confiou  ao 
arcediago D. Telo a sua formação 
nas disciplinas eclesiásticas.

Daí seguiu, aos 18 anos, para 
Viseu onde foi ordenado sacerdote e, 
em seguida, prior da Sé de Viseu.

O jovem padre tinha um gran-
de desejo de visitar a Terra Santa. 
Por isso, deixou a paróquia da Sé de 
Viseu e partiu para Jerusalém. Foi 
com grande emoção que rezou nos 
lugares santos. Regressou a Portu-
gal e continuou a sua missão de bom 
pastor. Chegou a empreender uma 
segunda peregrinação, o que nesse 
tempo não era fácil.

Prior de Santa Cruz
No regresso desta segunda pere-

grinação, insistentemente convida-
do por D. Telo e outros dez homens 
de grande virtude, fundou com eles 
o mosteiro de Santa Cruz, em Coim-

Teotónio de Coimbra
O primeiro santo português, padroeiro da cidade de Viseu, 
é ainda muito desconhecido pelos portugueses. Por isso, o 
 escolhemos para este mês.

bra. Foi escolhi-
do para prior deste 
mosteiro. Era muito 
admirado pela sua 
sabedoria e santida-
de, sendo elogiado 
por muitos, entre os 
quais por S. Bernar-
do de Claraval.

Teotónio era tam-
bém conselheiro do 
primeiro rei, que 
nessa altura andava 
nas lutas contra os 
mouros.

Um dia, D. Afon-
so Henriques passou 
por Coimbra, trazen-

do prisioneiros, entre os quais mui-
tos eram moçárabes, isto é, mouros 
convertidos ao cristianismo. Teotó-
nio suplicou-lhe que os libertasse. 
Ele assim fez. O rei, antes de morrer, 
pediu para ser sepultado na igreja do 
convento de Santa Cruz.

Teotónio, ao pressentir o fim dos 
seus dias, quis que fosse escolhido 
um novo prior. Ele passou a dedicar-
se sobretudo à oração. Despediu-se 
deste mundo no ano de 1162.

PROTAGONISTAS

PENSAMENTOS


